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FOTOTERAPIA POR LED É 
TRATAMENTO SEGURO E EFICAZ

Os últimos anos trouxeram grandes desenvolvimentos 
em tecnologia que utilizaram a “luz”para
tratamento em diversas áreas da medicina.

Somada aos aparelhos 
de laser e luz intensa pul-
sada, os últimos congres-
sos de Dermatologia vem 
dando destaque cada vez 
mais para a fototerapia por 
LED (Ligth emiting diode).  A 
fototerapia por LED,como 
é conhecida, consiste em 
uma série de tratamentos à 
base de processos fotoquí-
micos, que não queimam 
ou provocam danos a su-
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perfície da pele, atua por 
meio de LED, que estimula 
ou inibe determinadas ati-
vidades das células, favore-
cendo entre outros fatores, 
o rejuvenescimento e clare-
amento de manchas. Trata-
-se de tecnologia desenvol-
vida pela NASA (National 
Aeronautics and Space Ad-
ministration), que funciona 
através da emissão de três 
tipos diferentes de luz que 
são externamente identi-
ficadas pelas cores azul e 
vermelho, além do espec-
tro infravermelho. Cada cor 
possui um comprimento de 
onda específico, que deter-
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Flacidez de Pele
Max 6   e Powershape   (Radiofrequência Multipolar com LED's)

Celulite e Contorno Corporal 
Powershape   (Radiofrequência Multipolar com Infravermelho e Vácuo)

Gordura Localizada 
Max 6   e Powershape   (US Cavitacional e Radiofrequência Multipolar com Vácuo)

Depilação a Laser
Light Sheer Duet   (Menos dor, mais rápido, mais e�caz!)
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mina a penetração nas ca-
madas da pele.

 A luz azul alcança a epi-
derme, camada mais super-
ficial da pele. Possui ação 
antibacteriana e anti-infla-
matória, sendo usada para 
tratamentos em dermatolo-
gia como acne, psoríase e 
vitiligo. Em associação com 
a luz vermelha, tem sido 
usada em tratamento do 
melasma, com resultados 
promissores.

A luz vermelha tem ação 
na derme, camada mais 
profunda da pele. Atua es-
timulando a produção de 
fibras de colágeno com me-

lhora do tônus e da firmeza 
da pele. Age também ati-
vando o bulbo capilar para 
produção de novos fios de 
cabelos, sendo mais al-
ternativa para auxiliar nos 
tratamentos de queda dos 
fios.

Já a luz infravermelha 
tem ação de analgesia, com 
bons resultados após pro-
cedimentos para alívio da 
dor. Associada a luz azul, a 
infravermelha tem sido utili-
zada no tratamento da acne 
inflamatória. Por ser indolor 
e não causar alterações na 
pele tem sido a preferida 
entre os adolescentes e pa-
cientes do sexo masculino 
de todas as idades.

INDICAÇÕES
Entre as indicações de 

tratamento com LED, po-
dem  ser citadas, lesões 
prémalignas, como a ce-
ratose actínica, em que a 
utilização dessa novidade 
tecnológica, proporciona a 
cura das lesões, sem qual-
quer alteração na pele ou 
cicatrizes.

Os tratamentos com a fo-
toterapia são seguros e efi-
cazes. Estão indicados para 
todos os tipos de pele e po-
dem beneficiar inclusive as 
gestantes. Ainda possui a 
vantagem de ser indolor e 
não causar desconforto aos 
pacientes nem durante ou 
após as sessões.
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Dar a luz a um filho é momento mágico para a maioria das mulheres.

PARTO NORMAL: MOMENTO DE ALEGRIA
O parto normal é o meio 

que as mulheres, desde o 
princípio dos tempos, tive-
ram seus filhos. Esse par-
to é conhecido como par-
to natural, pois depois de 
contrações a mãe sente o 
desejo involuntário de em-
purrar o bebê, e assim, dar 
à luz. Hoje, o parto normal 
é acompanhado por uma 
equipe médica em um blo-
co cirúrgico, a mãe recebe 

medicamentos que ajudam 
amenizar as dores durante 
o parto. 

“As mulheres devem ter 
consciência que o corpo 
feminino já nasceu prepa-
rado para o parto normal”, 
explicou a médica obstetra 
da Maternidade do Imbi-
ruçu em Betim, Doutora 
Maria Aparecida da Silva 
Corrêa. Ela explica que com 
os avanços científicos sur-
giram os partos Cesárea e 
Fórceps. Na cesariana, os 
médicos, por meio de in-

tervenção cirúrgica, podem 
controlar a dor e ajudar a 
gravidez de risco. “É uma 
solução para salvar a vida 
da mãe e filho, quando há 
complicações no parto”, as-
segura a obstetra. 

Já, o parto fórceps, tam-
bém é utilizado mediante 

Para que um parto seja tranquilo e mãe e bebê 
saiam felizes e calmos, é necessário que a gestante 
faça um bom pré-natal, pois só por meio dele, é 
diagnosticado o melhor tipo de parto. 

Por Alice Brito
Estudante de Jornalismo

MIRANDA MCCARTY (SXC)

complicações, na maio-
ria dos casos, ele é usado 
quando a mãe por algum 
tipo de complicação ou 
exaustão, não consegue fa-
zer força para ajudar que o 
neném nasça.

Segundo a médica, o 
parto normal não deve cair 

em desuso porque princi-
palmente com a cesariana 
não existem dores durante 
o parto. “Esse tipo de parto 
deve ser usado só quando 
existe o risco de complica-
ção no parto para a mãe, 
para o bebê ou para os 
dois”, completou.

PARTO HUMANIZADO
Outra modalidade de parto é o 

humanizado, no qual a parturien-
te é acompanhada pelo obstetra. 
“Parto humanizado, é aquele que 
a mulher fica à vontade, sem mui-
ta intervenção e deixa a natureza 
agir, ou seja, o médico que está 
acompanhando esse tipo de parto 
não rompe a bolsa. A bolsa vai rom-
per por conta própria, não tem soro 
para ajudar na dilatação. A mãe 
pode escolher a posição para ter o 
filho. Costumo dizer que nesse tipo 
de parto, a mulher é mais ativa, ela 
de fato é a protagonista do próprio 

parto”, conta.
A doutora relembrou que para 

ter seu filho, que atualmente tem 
12 anos, ela optou pelo parto hu-
manizado de cócoras. “Foi o par-
to que escolhi porque queria ser 
a dona do meu parto e a posição 
de cócoras, a mulher se sente real-
mente ativa em seu parto”. Porém, 
a médica ainda faz um lembrete: 
“Para fazer esse tipo de parto, o 
hospital deve ter uma estrutura 
adequada. O quarto é como se fos-
se uma suíte e lá mesmo, a mulher 
com o acompanhamento de um 
obstetra e com todo o conforto tem 
o bebê”, completou
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MIRANDA MCCARTY (SXC)

MATERNIDADES DA GRANDE BH
Segundo a médica, os únicos hospitais que pos-

suem estrutura para a execução do parto humaniza-
do é o Risoleta Neves, Sophia Feldman, e em breve, 
a maternidade de Contagem terá a estrutura para 
efetuar esse parto. Ainda, conforme a doutora, em 
Betim, nenhuma das duas maternidades públicas, o 
Hospital do Imbiruçu nem o Hospital Regional pos-
suem a estrutura para a execução do parto huma-
nizado. Nesses hospitais são disponíveis os partos 
normal e cesariana. “Os dois hospitais são referência 
na cidade. Para o Imbiruçu, são encaminhadas as 
gestantes que não foi detectado nenhuma complica-
ção durante o pré-natal. Já nos partos de risco, que 
necessita que o bebê fique internado, o parto será 
realizado no Hospital Regional. Somente lá, existe o 
Centro de Tratamento Intensivo (CTI) Pré-Natal”, ob-
serva a médica. Por isso, é de extrema importância 
que a gestante faça regularmente o pré-natal, pois é 
por meio desse exame mensal que os médicos con-
seguem ver se está tudo certo com a mãe e com o 
bebê que está por vir.

IMPORTÂNCIA DO PRÉ-NATAL
O pré-natal é como se fosse uma bateria de con-

sultas durante o período de gravidez, ou seja, é um 
acompanhamento médico durante a gestação. Atual-
mente, com os avanços tecnológicos por meio do pré-
-natal, pode-se tratar possíveis doenças que o bebê 
pode ter, ainda dentro do útero da mãe. Também, é 
por meio do pré-natal que o obstetra, junto com a 
gestante, avalia as condições dela e o melhor parto 
a ser executado. É bom lembrar que o tipo de parto 
necessita da avaliação do médico, mas, a vontade da 
mãe pesa muito nesse momento. “As mulheres pelo 
medo do desconhecido, acabam optando pela cesa-
riana. É dever do médico fazer com que a gestante 
conheça cada tipo de parto. Nós, do Hospital Imbiru-
çu, fazemos cartilhas e ensinamos às gestantes que 
o parto normal é o melhor, porque é o meio natural e 
mais saudável de se ter um filho. E assim, de forma 
simples, explicamos as principais dúvidas das ges-
tantes”, afirma a médica.

A doutora ainda explicou que o parto é muito im-
portante, mas os procedimentos, até se chegar ao 
hospital, também devem ser valorizados. A mãe deve 
se atentar quanto ao tempo das contrações, se as 
contrações estiverem muito intensas talvez a mãe 
esteja entrando em trabalho de parto. Se um líquido 
viscoso começar a sair da gestante, é sinal de que 
a bolsa estourou. Mediante esses sintomas, a futura 
mamãe deve ir direto para o hospital. Se o parto já 
estiver previamente agendado não necessariamente 
a gestante sentirá esses sintomas. As grávidas tam-
bém são orientadas para levar a carteira de identida-
de delas e se elas tiverem marido, a carteira de iden-
tidade do marido, ou a certidão de casamento, pois o 
Hospital do Imbiruçu possui transporte, que levam os 
pais para o cartório, logo após do nascimento, para 
registrar seus filhos.

Endereços de algumas  
maternidades da região 
metropolitana

Betim
Maternidade Municipal Haydée 
Espejo Conroy
Rua Gaturana, 180, Imbiruçu.
(31) 3591-3411

Hospital Público Regional de Betim 
Osvaldo Rezende  Franco
Avenida Edméia Matos Lazzarotti, 
3800, Jardim da Cidade.
(31) 3539-8129

Contagem
Maternidade Municipal 
de Contagem
Avenida Maria da Glória, 491, 
Amazonas.
(31) 3363-5300

Hospital e Maternidade Santa 
Helena
Rua Casuarinas, 64, Eldorado.
(31) 3399-7400

Instituto do Coração do Hospital  e 
Maternidade Santa Rita
Avenida Tito Fulgêncio, 1045, 
Jardim Industrial.
(31) 3331-1485

Barreiro
Maternidade Santa Lúcia
Rua Joaquim Figueiredo, 140, 
Barreiro de Baixo
(31) 3269-7000

Lagoa Santa
Hospital Santa Casa Maternidade
Rua Souza Viana, 380, Centro.
(31) 3777-1100

Vespasiano
Hospital e Maternidade Vespasiano
Av. Mateus Vercese, 30, Jardim Itaú
(31) 3621-3877

Prova de que todo esse 
incentivo é válido, foram às 
orientações e a opção da 
mamãe de primeira viagem 
Ronizelli Assis, 24 anos. 
“Quando eu comecei fazer 
o pré-natal, tinha na minha 
cabeça que iria ter meu 
filho no parto cesariana, 
mas fui sendo orientada 
pelo meu médico, lendo os 
encartes do hospital, parti-
cipando de palestras, lendo 
livros sobre gravidez, até 
que tive a certeza de que 
o parto normal é a melhor 
solução, quando a gravidez 
não apresenta nenhum ris-
co. Quando chegou a hora 
de ir para o hospital como 
eu já sabia dos sintomas 
não me desesperei, man-
tive a calma e fui para a 
maternidade ter meu filho”, 
disse a jovem que deu a luz, 
em setembro desse ano, no 
Hospital do Imbiruçu.

Ronizelli ainda comen-
tou que, uma semana an-
tes, a malinha dela e do 
bebê já estava arrumada 
esperando dar a hora de ir 
para o hospital. “Para mim 
levei toalha, sabonete, es-
cova de dente, roupa de 
dormir, shampoo e creme. 
Para meu filho levei roupi-
nhas e muito amor”, finali-
zou a mãe.

O PARTO
Além das orientações 

sobre a escolha do parto 
natural, a doutora ainda 
ressaltou que nas duas 
maternidades públicas de 
Betim, possuem as dou-
las, mulheres que de modo 
voluntário, recebem trei-
namento e dão total apoio 
e ajuda para as mulheres 
que estão iniciando os sin-
tomas para entrar em tra-
balho de parto. “As doulas 
são uma espécie de apoio 
moral e companhia para as 
gestantes”, comentou.

O pai pode assistir ao 
parto, mas essa escolha 
será feita entre o pai e a 
futura mamãe. Depois do 
parto, a mulher pode ficar 

com um acompanhante de 
qualquer sexo no quarto, 
somente para passar a noi-
te que é autorizada somen-
te que uma mulher seja a 
acompanhante, já que o 
quarto é dividido por mais 
gestantes. “É indicado que 
a pessoa que for acompa-
nhar a gestante seja uma 
pessoa que transmita paz, 
confiança e segurança”, 
disse.

A médica ainda lembrou 
que para as mães que te-
rão filhos em maternidade 
pública é de extrema im-
portância, “fazer um pré-
-natal bem feito, escolher 
um acompanhante que a 
mãe se sinta segura e à 
vontade”, finalizou.

APÓS O 
NASCIMENTO

Depois que o bebê nas-
ce, na maternidade onde 
ocorreu o parto, são re-
alizados alguns exames 
para garantir que a saúde 
do recém-nascido esteja 
em excelentes condições. 
Como o Teste do Olhinho, 
realizado em bebês na pri-
meira semana de vida, ou 
preferencialmente, antes 
da alta da maternidade. 
Este teste pode detectar e 
prevenir diversas doenças 
oculares como a retinopa-
tia da prematuridade, cata-
rata congênita, glaucoma, 
retinoblastoma, infecções, 
traumas de parto e a ce-
gueira. O Teste da Orelhi-
nha serve para detectar 
se o bebê possui algum 
problema de audição. Já, 
o Teste do Pezinho, serve 
para fazer o diagnóstico 
precoce de duas doenças: 
a fenilcetonúria e o hipoti-
reoidismo. O recém-nasci-
do já sai do hospital com 
as vacinas BCG e hepatite, 
já tomadas. Depois dessa 
bateria de exames, é de 
responsabilidade dos pais 
ou do responsável, manter 
o cartão de vacina em dia.



TRÂNSITO10 GRANDE BH, NOVEMBRO DE 2012

Por  Tyla Brandão

De acordo com dados 
do Departamento Nacional 
de Trânsito (Denatran), de 
dezembro de 2010, o país 
conta com uma frota de 
64,8 milhões de carros  e 
10,6 milhões de motos. 
Considerando o resultado 
do Censo IBGE 2010, que 
indica que a população 
é de 190,732 milhões, o 
país tem uma média de um 
carro para cada 2,94 ha-
bitantes. E estes números 
vêm aumentando cerca de 
10% ao ano. Paralelamen-
te, a este aumento cres-
cem também os números 
de acidentes no trânsito. O 
que têm assustado às au-
toridades governamentais 
é o grande número de aci-
dentes com motos. As cau-
sas destes acidentes são 
várias, desde imperícia, 
imprudência a consumo de 
bebidas alcoólicas. 

Por isso, o Hospital João 
XXIII, da Fundação Hospi-
talar do Estado de Minas 
Gerais (Fhemig), referên-
cia em politraumatismo e 
queimados, tem feito cam-
panhas educativas para 
diminuir esta estatística. 
Este ano, a campanha é: 
“Eu piloto pela vida”. Se-
gundo o presidente da 

ACIDENTES COM MOTOCICLISTAS: 
VÍTIMAS OU ALGOZES?

Dirigir em grandes centros urbanos tem sido um 
verdadeiro malabarismo para os motoristas. Eles têm 
que se esquivar constantemente dos buracos nas 
vias e dos zigue-zagues dos motociclistas.

Até 2010, a frota de 
motocicletas era de 

10,6 milhões. Para 2015, 
prevê-se uma frota de 

15,5 milhões.

Fhemig, Antônio Carlos de 
Barros Martins, o objetivo 
geral de campanhas, como 
esta, é sensibilizar a popu-
lação sobre os riscos, os 
cuidados e a importância 
da prevenção dos aciden-
tes, o crescente índice de 
mortalidade entre os moto-
ciclistas e as graves seque-
las que marcam a vida dos 

sobreviventes. A fundação 
se preocupa também em 
reduzir os custos decorren-
tes destes acidentes nas 
várias esferas públicas e 
privadas.

EU PILOTO PELA VIDA

A campanha nasceu da 
constatação, decorrente 
das estatísticas do Hospi-
tal João XXIII, que revelam 
que, somente este ano, 
mais de 2.600 acidentados 
com motos deram entra-
da no pronto socorro. Em 
média, são 20 atendimen-
tos por dia e, pelo menos 
uma morte, haja vista que 
quem pilota uma moto tem 
36 vezes mais chances de 
se acidentar e uma proba-

bilidade 35 vezes maior 
de morrer. Trata-se de um 
problema de saúde pública 
que tem causas diversas, 
mas uma única gênese, a 
falta de educação para o 
trânsito.

Para o diretor do Hos-
pital João XXIII, o clínico 
geral Eduardo Liguori Cer-
queira, esta campanha 
deve adquirir um caráter 
permanente, em razão da 
nobreza do seu objetivo. O 
diretor defende a ideia de 
que é preciso conscientizar 
também o pedestre sobre 
a importância de se obe-
decer a sinalização de rua, 
como faixa de segurança, 
semáforo; as crianças e 
idosos, que são por natu-
reza mais vulneráveis aos 
acidentes de trânsito; as 
pessoas que andam pelas 
ruas nas garupas das mo-
tocicletas; os profissionais 
que vivem da profissão de 
motociclistas - os chama-
mos motoboys, e os moto-
ciclistas que usam a moto 
para ir e voltar ao trabalho 
(acidente de trajeto).

“Os números continu-
am crescendo. Eu vejo 
centenas de vidas sendo 
perdidas em razão dos aci-
dentes de trânsito. O que 
me angustia é saber que 
o trauma, na maioria das 
vezes, é evitável. Eu sou 
capaz de antever os resul-
tados trágicos dos feriados 
prolongados devido às ca-
racterísticas dos conduto-
res. É preciso entender o 

papel de cada um no pro-
blema”, adverte Liguori.

AS LESÕES

A cada hora um moto-
ciclista é atendido no HPS.  
Eles chegam com diversas 
lesões e mobilizam uma 
equipe multidisciplinar, 
composta por médicos de 
mais de uma especialida-
de, enfermeiros e técnicos 
de enfermagem, fisiotera-
peuta, assistente social, 
entre outros profissionais. 
G.A.T., 32 anos; L.S.J., 26 
anos; G.A.L., 34 anos; E.S., 
49 anos; R.B.S., 24 anos; 
A.B.C., 33 anos; L.L.M.N., 
18 anos; G.W.S., 26 anos; 
R.M.S., 42 anos; M.A.O., 
40 anos; N.G.S., 37 anos; 
J.V. F., 20 anos; A.M.S., 
17 anos; L.F.A., 20 anos; 
C.B.G., 24 anos; R.B.M., 
34 anos; V.C.M., 42 anos. 
Atrás destas siglas estão 
vítimas de acidentes com 
moto. Elas deram entrada 
no Hospital João XXIII este 
ano e tiveram como diag-
nóstico preliminar trauma-
tismo raquimedular (lesão 
na coluna com paralisação 
dos membros inferiores ou 
dois inferiores e superio-
res). Seis deles ficaram pa-
raplégicos.

AFASTAMENTO

Segundo o cirurgião ge-
ral Paulo Roberto Carreiro, 
o número de atendimentos 
a vítimas de acidentes com 
motocicletas vem aumen-
tando de forma contínua 
nos últimos anos. “Muitos 
nem chegam a dar entra-
da no hospital. Morrem no 
local. Outros chegam com 
lesões graves ou mesmo 
definitivas”, comentou o 
médico. E o número de óbi-
tos registrados no hospital 
é alto: no ano passado fo-
ram 101, correspondendo 
a 28% dos mortos em aci-
dentes de trânsito atendi-
dos no Hospital João XXIII. Avenida Brasil, 850, bairro Santa Efigênia, Belo Horizonte, tel.: 3224-1492.



Imóveis 
Para você  que está pensando em construir o seu imóvel e mais: tendências do 

mercado imobiliário, decoração, dicas para sua construção, etc.

COMO FAZER UMA CONSTRUÇÃO BARATA

e+

FAÇA UM PROJETO
Mais da metade das casas no Brasil é le-

vantada sem planejamento. Sem um projeto, 
é comum haver perdas, desperdício, como 
por exemplo, ter que derrubar uma parede 
que, às vezes, é construída em local in-
devido. Para não gastar à toa, o melhor 
é chamar um arquiteto ou engenheiro, 
que planejará tudo. Se você não tem 
esse dinheiro, procure a prefeitura de 
sua cidade. As prefeituras têm projetos 
de casas para fornecer gratuitamente. 
Você ainda encontra na Internet, como 
em http://www.comofazergratis.com.br/
plantas-de-casas-modernas-gratis-fotos-
-e-modelos/. 

CONFIRA A ORIENTAÇÃO
DO SOL
A iluminação é uma das coisas mais importan-

tes em uma casa. Por isso, antes de construir, veri-
fique a orientação do sol. A face norte é que recebe luz 
a maior parte do dia. É nessa direção que geralmente se 
colocam os quartos. Se você prefere o sol de manhã, aponte-os 
para o leste. Os cômodos virados para o oeste receberão sol só à 
tarde. Já os que ficarem para o sul terão pouca iluminação.

ECONOMIZE TUBULAÇÃO
Na hora de fazer a planta, o ideal é que o banheiro, cozinha e área 

de serviço estejam próximos. Assim, o gasto com a tubulação fica 
menor. Lembre-se de não colocar a porta do banheiro muito próxima 
da cozinha, por causa dos cheiros.

USE MATERIAIS LOCAIS
Quando for comprar madeiras, prefira as que são comuns em sua 

região, pois custam mais barato. Procure saber também se há ola-
rias onde você mora. Comprar tijolos ou telhas direto da fábrica pode 

signif icar 
uma grande 

economia.

REDUZA O TEMPO DA OBRA
As obras, em geral, atrasam por fal-

ta de dinheiro ou por causa das chuvas. 
Como pedreiros e outros contratados 
recebem por semana, quanto mais 
tempo a obra demora, mais se paga. 
Por isso, o melhor é ter todo o material 
ou dinheiro para comprar antes da obra 
começar e evitar a época de chuvas. 
Você pode tentar um financiamento 
para o material.

PREFIRA TIJOLOS
DE BARRO
Muitos pedreiros gostam de cons-

truir usando blocos de concreto. Com 
eles, é mais rápido levantar as paredes. 
Mas, esses blocos esquentam muito. 
Para que sua casa não vire um forno, 
escolha tijolos de barro.

COMO EVITAR UMIDADE
Quando começar a construção, im-

permeabilize a fundação e as  três pri-
meiras camadas de tijolo. Para isso, 
misture ao concreto ou argamassa um 
produto  impermeabilizante. Assim, 
você impede que a umidade do terre-
no suba pelas paredes. Um pacote de 
impermeabilizante com 20 quilos, que 
serve para uma casa de 70 metros qua-
drados, custa entre R$ 20 e R$ 30.

USE UM TELHADO AREJADO
Telhas de cerâmica são mais caras 

que as de amianto. Mas, a casa fica 
muito mais arejada com elas. As telhas 
de amianto transformam a casa em 
uma sauna, além de não serem ecológi-
cas e saudáveis. Outra boa dica é fazer 
um beiral (prolongamento do telhado) 
de cerca de 1,20m. Isso deixa o am-
biente mais fresco porque ajuda a fazer 
sombra na casa.

PISO BONITO E BARATO
Lembra do vermelhão? É aquele ci-

mento colorido que se usava como piso 
antigamente. Pois o vermelhão virou 
moda de novo e agora tem novas cores: 
amarelo, marrom, preto e azul. Fácil de 
aplicar (basta misturar ao cimento do 
contra piso e aplainar), ele é bem mais 
barato. Sai, em média, R$ 3,50 por me-
tro quadrado. Um piso tipo lajota custa 
R$ 6,00 o metro.

CUIDADO COM AS ETAPAS
Muita gente constrói em etapas. Faz 

uma parte, se muda, e depois, quando 
sobra um dinheirinho, amplia a cons-
trução. Na primeira etapa, construa 
todos os cômodos já do tamanho que 
eles devem ser. É melhor e mais barato 
construir novos cômodos do que tentar 
aumentar uma sala ou um quarto.

ATENÇÃO COM AS
EDÍCULAS
Muita gente constrói edículas* e 

depois quer ampliá-las. Não há como 
aumentar em edícula. O que se faz são 
remendos, que nunca ficam bons. Isso 
acontece porque a edícula é construída 
nos fundos do terreno. Se for construída 
no meio ou na parte da frente do terre-
no, sobra espaço na porção de trás para 
a ampliação.

* Edícula, em seu significado comum no 
Brasil, significa uma casa pequena, locali-
zada no fundo de um terreno, normalmente 
dispondo apenas de um dormitório, sala, 
banheiro e cozinha e ocasionalmente uma 
garagem, com uma área de serviço externa 
e comumente com saída independente da 
casa principal. Em algumas regiões do Bra-
sil seu sinônimo é a meia-água.

OPTE POR JANELAS GRANDES
As janelas prontas, tipo Sasazaki, são mais baratas. Mas, 

por serem pequenas, não deixam a iluminação nem o ar 
entrarem direito. Com elas, a casa acaba ficando pou-

co iluminada, mal ventilada e você vai gastar mais 
com luz elétrica e ventiladores.

O VIVERBEM traz dicas para ajudar 
a você, leitor, que está pensando 
em construir.
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SERVIÇO
Ana Paula Fonseca Gomes / 
Leandro Soares Barbosa / 
Maria Luciana da Silva / Saulo 
Gomes Silva / Stephânia 
Mayara Machado Marques 
(TCA Engenharia )
Email para contato: 
saulogomes@tca.eng.br

Isso é inerente de nossa 
natureza. No entanto, esse 
comportamento gera con-
sequências ambientais, so-
ciais e de saúde pública.

O lixo descartado em 
áreas inadequadas, além 
de tornar o local insalubre, 
provoca problemas socio-
ambientais graves, como o 
trabalho informal, contami-
nação do solo, proliferação 

LIXO DOMÉSTICO: UMA
MUDANÇA NO COMPORTAMENTO

de vetores que transmitem 
doenças para a população, 
mau cheiro, poluição visual, 
entre outros.

As diversas vertentes 
que caracterizam os pro-

blemas causados pelo mau acondi-
cionamento do lixo doméstico 
norteiam muitas discussões. 
A gestão correta dos resíduos 
domésticos está embutida 
numa cadeia que se inicia 
na obtenção consciente 
dos produtos, reutili-
zação e do descarte 
adequado, que pos-
teriormente podem 
vir a tornar-se ma-
téria-prima na 
confecção de 
novos pro-
dutos, a fim 
de minimizar a 
utilização de recursos na-
turais e aumentar a vida útil dos aterros sanitários.

O ser humano é o agente 
ambiental capaz de interfe-
rir direta ou indiretamente 
nessas questões em de-
corrência de ser o principal 
consumidor dos produtos 
que posteriormente serão 
descartados no meio am-
biente.

Muito embora a Política 
Nacional de Resíduos Sóli-
dos, sancionada em 2010, 
preveja que o gerador de 
resíduos sólidos domici-
liares tenha cessada sua 
responsabilidade com a 
disponibilização adequada 
para a coleta, o comporta-
mento da sociedade ainda 
é inadequado quanto às 
boas práticas de responsa-
bilidade socioambiental. A 
isso, soma-se a ineficácia 
do poder público na estrutu-
ração de aterros sanitários 
e outras formas de dispo-

sição, além de aprimo-
rar o gerenciamento 

de resíduos sólidos e a 
educação ambiental, a fim 
de incentivar atividades de 
caráter educativo e pedagó-
gico para que essas ações 
promovam o consumo cons-
ciente com a consequente 
minimização no descarte. 
Em contrapartida, compete 
a sociedade mudança efeti-
va em sua postura compor-
tamental, para que a gestão 
integrada e o gerenciamen-
to ambientalmente adequa-
do dos resíduos sólidos pos-
sam ser aplicados.

O ser humano, no desenvolvimento de suas inúmeras 
atividades diárias sejam sociais, residenciais, comerciais, 
industriais, produz e descarta grande quantidade de resíduos.
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UM CONDOMÍNIO QUE RESGATA A NATUREZA
O homem é um animal que 
não deu certo. (Millor Fernandes)

“O Ecovillas foi pensado 
a partir da premissa de uma 
qualidade de vida excep-
cional”. Esta é a explicação 
do empresário Luiz Otávio 
Pôssas Gonçalves, que tem 
como parâmetro de quali-
dade de vida a volta às ori-
gens, por meio do contato 
com a natureza. “Pássaros, 
flores, orquídeas e plantas 
propiciam a interação do ho-
mem com a natureza. A in-
tenção é espalhar o parque 
por dentro do condomínio, 
tornando o empreendimen-
to diferenciado e único”, en-
fatiza o empresário. 

Um dos novos empre-
endimentos imobiliários da 
Região Metropolitana de 
Belo Horizonte, localizado 
em Betim, o Ecovillas busca 
agradar pessoas interessa-
das em ter uma vida tran-
quila, longe do estresse das 
grandes cidades, porém, 
próximo de um grande cen-
tro comercial e industrial. 
Esse novo empreendimento 
do Grupo Vale Verde inclui o 
Parque Ecológico Vale Verde 
e contará, em breve, com 
um Resort e SPA. 

“O projeto do EcoVillas 
Vale Verde valoriza a topo-
grafia, as árvores, a paisa-
gem existente, as nascen-
tes, os lagos, buscando 
tocar a sensibilidade das 
pessoas pela eficiência e 
enaltecimento da beleza 
dos componentes da paisa-
gem. As propostas e inter-
venções procuram convidar 
o frequentador a atuar e 

participar da preservação 
em todos os seus aspectos. 
É do uso e da contemplação 
das espécies e paisagem 
que se inicia um pacto de 
corresponsabilidade, na 
qual o verdadeiro guardião 
dos patrimônios ambiental, 
cultural e urbano seja aque-
le que, na relação espontâ-
nea com os espaços, venha 
“construir” seu pertenci-
mento e transfira para eles 
suas expectativas de vida 
coletiva e pública”, explica 
o arquiteto Gustavo Penna, 
que assina o projeto.

PRONTO CONSTRUIR
De acordo com o diretor 

comercial do EcoVillas Vale 
Verde, José Renato Araújo, 
as obras de infraestrutura 
foram antecipadas em dez 
meses. “Devido ao sucesso 
de vendas, nós decidimos 
por adiantar o cronograma 
de obras e, com isso, a fase 
de pavimentação, que esta-
va prevista para agosto de 
2013, vai ficar pronta em 
novembro de 2012”, expli-
ca. Segundo ele, isso é uma 
grande vantagem para os 
moradores, pois eles vão 
ganhar quase um ano para 
planejar a casa nova, além 
de agregar mais valor de for-
ma mais rápida ao empre-
endimento como um todo.

Desta forma, a boa no-
tícia para os moradores é 
que já é possível apresen-
tar o projeto arquitetônico 
junto à Prefeitura de Betim. 

Para quem estava ansioso 
para começar a construção 
da casa nova já pode come-
morar. Assim, as famílias 
que compraram unidades 
do EcoVillas Vale Verde ao 
aprovar o projeto junto à 
prefeitura, podem dar início 
a construção logo após a en-
trega das obras de infraes-
trutura no final de dezembro 
de 2012. “O que será feito 
será o Habite-se da casa 
do morador ao EcoVillas 
Vale Verde, até a entrega do 
empreendimento”, explica 
o diretor José Renato. A ex-
pectativa é uma valorização 
mais rápida do que o plane-
jado anteriormente, ou seja, 
maior retorno em um prazo 
menor.

Segundo ele, cada pro-
prietário receberá orienta-
ções, por meio do Código 
de Posturas e Convenção 
do condomínio, com regras 
de obras para a valorização 
da estética do empreen-
dimento, garantindo a pa-
dronização dos projetos de 
paisagismo e arquitetura do 
Ecovillas.

SEGURANÇA
Uma das preocupações 

na elaboração do projeto foi 
o item Segurança. Segundo 
José Renato, o condomínio 
vai contar com circuitos de 
segurança, censores de mo-
vimento nas cercas, ronda 
noturna e portaria blindada.

ECOVILLAS
O EcoVillas Vale Verde está sendo construído em uma área de 

900 mil metros quadrados, com mais de 20 mil m² de boulevard 
com extensos espaços verdes e de convivência. O condomínio foi 
projetado pelo renomado arquiteto Gustavo Penna e será um ver-
dadeiro parque linear que contempla trilhas ecológicas, mirantes, 
arena para eventos culturais e concerto ao ar livre, salão de festas, 
área de recreação infantil, pistas de cooper e quadras de tênis. 

Localizado em uma das regiões mais promissoras do Vetor 
Oeste, o EcoVillas Vale Verde fica no bairro Vianópolis com fácil 
acesso pelas rodovias MG 050, Via Expressa, BR 262 e BR 381, 
a 10 minutos do centro de Betim e 30 minutos de BH. O empre-
endimento está situado, ainda, em uma área de 1,6 milhão de 
metros quadrados de propriedade do Grupo, que inclui o Vale Ver-
de Alambique e o Parque Ecológico, uma reserva ambiental com 
mais de 300 mil m² de puro verde, 1.300 aves, 20 mil orquídeas 
e lagoas exuberantes. Com localização privilegiada, o condomínio 
oferece para os proprietários acesso livre ao Parque, além de co-
tas anuais para levarem familiares e amigos.

RESORT 
Em 2014, deve ser finalizado o resort do grupo, em Betim 

(RMBH), anexo ao Parque Ecológico, que leva o nome da com-
panhia. No total, serão consumidos R$ 60 milhões em investi-
mentos, por meio de uma parceria com a Construtora Dominus, 
responsável por executar as obras. A estrutura terá 16 mil metros 
quadrados de área construída, 240 quartos, spa, centro de con-
venções e um espaço voltado para eventos empresariais.

POR QUE INVESTIR NO ECOVILLAS?
Segundo o empresário Luiz Otávio são vários os motivos para 

se investir neste empreendimento.
Em primeiro lugar, pela qualidade de vida que será proporcio-

nada pelo contato com a natureza. “Vamos preencher este lado 
de aridez das selvas de pedras, ajudando as pessoas (ele acredita 
que a maioria seja de executivos e empresários) a recuperarem a 
energia”.

Em segundo lugar, o empresário explica que o condomínio 
está a 10 minutos do centro de Betim e, portanto, tendo acesso 
ao centro comercial e industrial, que inclui rede hospitalar e dois 
novos shoppings.

Em terceiro lugar, o Ecovillas traz um complexo que irá bene-
ficiar seus moradores, como o boulevard, espaço gourmet, além, 
da própria Vale Verde. 

Por fim, trata-se de um espaço para família, onde todos po-
dem usufruir dos diversos espaços oferecidos.

Por Consolação 
Resende



14 ODONTOLOGIA GRANDE BH, NOVEMBRO DE 2012

Você já deve ter ouvido  
histórias de pessoas que 
iam ao dentista com dor e ti-
nham seus dentes extraídos, 
ou até mesmo, já passou 
por isso. Esses procedimen-
tos mutilatórios acabavam 
obrigando o paciente a ter 
que resolver a falta do den-
te com próteses ou implan-
tes tornando os resultados 
muitas vezes insatisfatórios. 
Por isso, que os dentistas de 
hoje vêm batendo numa te-
cla: PREVENÇÃO! 

A odontologia vem pas-
sando por evoluções cada 
vez mais velozes. A antiga 
extraía os dentes com pro-
blemas, a odontologia tra-
dicional arruma os dentes 
com problemas e a odonto-
logia moderna evita que os 
dentes tenham algum pro-
blema, e ainda, trabalha a 
beleza do sorriso. Ou seja, 
ela busca construir sorrisos 
cada vez mais belos em bus-
ca da saúde, como um todo.

A odontologia moderna 
tem como foco principal a 
PREVENÇÃO, evitando está-
gios mais avançados das en-
fermidades bucais, a dor e 
os altos custos de tratamen-
tos. Além disso, o objetivo 
principal é manter a saúde 
bucal. Esta odontologia mo-
derna e preventiva, se bem 
feita, fará com que a dor, o 
uso de próteses, restaura-
ções, implantes e cirurgias 
que tanto traumatizam, se-
jam eliminados promovendo 
saúde e longevidade.

SAÚDE BUCAL: CONSTRUINDO SORRISOS
Por Consolação
Resende

Na Rara Odontologia, o paciente tem tratamento de várias 
especialidades em um só lugar.

Sua saúde começa pela boca. Esta realidade está 
ajudando no crescimento da odontologia 
preventiva e estética. 

3531-7427
3532-3474

SERVIÇO
DR. JADER SHERRER 
JÚNIOR
Email: 
Jader@raraodontologia.com.br
Odontologia Rara – 
Tel.: (31) 3594-4686

CLÍNICAS 
COMPLETAS

Tendo em vista, este 
novo modelo de tratar a saú-
de bucal, vêm surgindo clíni-
cas odontológicas cada vez 
mais completas e que fazem 
todo o trabalho preventivo e, 
também, o estético. Na re-
gião Metropolitana de Belo 
Horizonte, em Betim, a Rara 
Odontologia segue esta ten-
dência: profissionais gabari-
tados para atender à saúde 
bucal como um todo.

O dentista Jader Sherrer 

Júnior, da Rara Odontologia, 
explica que os tratamentos 
na clínica são feitos de for-
ma multidisciplinar. “Tra-
tamos em um só lugar, de 
todas as áreas que forem 
necessárias para que às ne-
cessidades e os problemas 
dos pacientes sejam resol-
vidos de forma eficaz e se-
gura. O que diagnosticamos 

tratamentos de Reabilitação 
Oral, Estética, Implantes, 
Ortodontia, Ortopedia Fa-
cial, Periodontia, Próteses, 
Endodontia, Cirurgias Orais 
e Odontologia para terceira 
idade. Os profissionais da 
clínica também passam por 
especializações continua-
mente. 

Já, o espaço físico conta 
com estacionamento pró-
prio, monitoramento 24 ho-
ras, sede própria moderna, 
confortável e total biossegu-
rança. 

“Nossa preocupação 
é satisfazer às necessida-
des do paciente, dentro 
das possibilidades, dando 
a ele: atenção, segurança, 
tranquilidade, conforto, qua-
lidade, longevidade no tra-
tamento, transparência...”, 
complementa Dr. Jader. 

EU INDICO
Os pacientes que fazem 

tratamentos na Rara Odon-
tologia indicam a clínica 
para os amigos. Há dois 
anos em tratamento na clí-
nica com o Dr. Jader, o ve-
reador re-eleito em Betim, 
Sapão, conta que ainda tem 
mais tempo de tratamento. 
“A clínica é moderna, o aten-
dimento diferenciado, hu-
manizado”, revela. O verea-
dor, cujo tratamento ainda 
vai durar um ano, assegura, 
sem medo de errar, que a 
“Rara é a melhor clínica de 
Betim”.

Adriana Martins Gena-
ro e o marido também são 
clientes da Rara. A busca 
por um sorriso homogêneo 
e lindo, levaram Adriana até 
a Rara. “Quem vai à Rara 
está buscando um trata-
mento diferenciado”, afirma 
ela. Adriana também indi-
ca o serviço para amigas e 
amigos. Para ela, um ponto 
que considera primordial é a 
pontualidade dos profissio-
nais. Mãe de quadrigêmeos, 
Adriana explica que sua vida 
tem que ser cronometrada.

e planejamos é o que real-
mente precisa ser feito. Pre-
ocupamos com a longevida-
de dos nossos tratamentos 
e com a satisfação dos nos-
sos pacientes”, explica.

Na Rara são oferecidos 

ANTES DEPOIS

ANTES

DEPOIS



15GRANDE BH, NOVEMBRO DE 2012 PREVIDÊNCIA SOCIAL

Pelo Artigo 40, discipli-
nado pela emenda Cons-
titucional 47/2005, todos 
servidores cuja atividade 
seja exercida sob condições 
especiais que prejudiquem 
a saúde ou ponham em 
risco sua vida têm esse di-
reito. Porém, se faz neces-
sário uma regulamentação, 
para que a medida alcance, 
também, os trabalhadores 
estatutários. O Congresso 
Nacional, desde 1988, não 
legisla nada a respeito, ou 
seja, não cria uma lei que 
ampare o servidor.

Desde 1.960, nossa le-
gislação já prevê o instituto 
da aposentadoria especial, 
ou seja, aposentadoria com 
tempo reduzido de serviços 
prestados. A aposentadoria 
especial, ou seja, com tem-
po de serviço reduzido a 25 
anos de atividade, se dá em 
virtude da nocividade da ati-
vidade devido ao ambiente 
insalubre ou em virtude do 
risco que a vida dos profis-
sionais de certas atividades 
correm como é o caso da ati-
vidade policial.

No Regime Geral da 
Previdência já está regu-
lamentada a Aposentado-
ria Especial, tanto para os 
profissionais expostos às 
atividades insalubres como 
aquelas expostas à pericu-
losidade.

APOSENTADORIA ESPECIAL 
PARA GUARDAS MUNICIPAIS 

É a aposentadoria concedida ao trabalhador que se 
submeteu a um regime de trabalho onde sua saúde 
e/ou sua vida esteve submetido a risco em caráter 
contínuo, ou, no dizer do inciso III do parágrafo quarto 
do artigo 40 da Constituição Federal “servidores cujas 
atividades sejam exercidas sob condições especiais que 
prejudiquem a saúde ou a integridade física”.

SERVIÇO
GERALDO RICARTE
DE ALMEIDA E JOÃO 
CARLOS SILVA
ASAPEBI  - TEL.: 31 3595-7060 
Observação: é preciso 
agendar horário.

O Decreto Federal 
3048/99, que trata dos 
princípios básicos da Previ-
dência Social, dos benefici-
ários, dos benefícios (apo-
sentadoria, auxílio-doença, 
salário-família, salário-ma-
ternidade, auxílio-acidente, 
pensão por morte, auxílio-
-reclusão, abono anual), de-
pois alterado pelo Decreto 
4845/2003, que regula-
mentou a Lei Federal 8.213, 
de julho de 1991, onde o ar-
tigo 57 determina:

Art. 57. A Aposentadoria 
Especial será devida, uma 
vez cumprida a carência exi-
gida nesta Lei, ao segurado 
que tiver trabalhado sujeito 
a condições especiais que 
prejudiquem a saúde ou a 
integridade física, durante 
15 (quinze), 20 (vinte) ou 25 
(vinte e cinco) anos, confor-

me dispuser a lei. (Redação 
dada pela Lei nº 9.032, de 
1995).

§ 1º - A Aposentadoria Es-
pecial, observado o disposto 
no art. 33 desta Lei, con-
sistirá numa renda mensal 
equivalente a 100% (cem 
por cento) do salário de be-
nefício. (Redação dada pela 
Lei nº 9.032, de 1995).

§ 2º - A data de início do 
benefício será fixada da 
mesma forma que a da apo-
sentadoria por idade, con-
forme o disposto no art. 49.

PROBLEMA SURGE 
COM ESTATUTÁRIOS

Embora, já em 1988, a 
Constituição Federal já te-
nha garantido este benefício 
aos estatutários, a emenda 
20/98 confirmou e, em ju-
lho de 2005, através da 
Emenda Constitucional 47, 
o artigo 40 da Constituição 
Federal consagrou o seguin-
te:

§ 4º - É vedada a adoção 
de requisitos e critérios di-
ferenciados para a conces-
são de aposentadoria aos 
abrangidos pelo regime de 
que trata este artigo, ressal-
vados, nos termos definidos 
em leis complementares, os 
casos de servidores:

I - portadores de deficiên-
cia;

II - que exerçam ativida-
des de risco;

III - cujas atividades se-

jam exercidas sob condições 
especiais que prejudiquem 
a saúde ou a integridade fí-
sica.

Portanto, todos os traba-
lhadores, sejam Celetistas 
ou Estatutários, devem ter 
o mesmo tratamento. Exer-
cem atividades de risco a 
Polícia Federal, as Polícias 
Estaduais e as Guardas Mu-
nicipais. Embora de esferas 
governamentais diferentes, 
são estatutários e exercem 
atividade de risco, portan-
to, têm o mesmo direito dos 
Celetistas. Ocorre que, até a 
presente data, o Congresso 
Nacional não regulamentou 
a matéria. Daí, fica uma la-
cuna para se obter o bene-
fício.

Exatamente aqui entra 
o fundamento para ingres-
sar com um MANDADO DE 
INJUNÇÃO, ou seja, já que 
os órgãos competentes não 
disciplinaram a matéria, en-
tão que o Supremo Tribunal 
Federal diga qual o procedi-
mento a seguir por todos os 
Guardas do Brasil.

DECISÕES 
FAVORÁVEIS

Em 2007, através do 
Mandado de Injunção (MI) 
721, o STF permitiu aplica-
ção da norma a uma servi-
dora da área da Saúde que, 
antes disso, teve seu pedido 
negado por falta de regu-
lamentação, pois, embora 
a regra esteja disposta no 

parágrafo 4º do artigo 40 
da Constituição Federal, de-
pende de regulamentação. 
Por isso, pedidos de aposen-
tadoria feitos por servidores 
públicos acabam sendo re-
jeitados pela Administração 
Pública nas três esferas de 
Governo.

Em 2009, o Pleno do STF 
fez julgamentos sucessivos 
de 18 processos de Manda-
do de Injunção impetrados 
por servidores públicos es-
tatutários, reconhecendo a 
omissão dos Poderes Legis-
lativo e Executivo em regula-
mentar o benefício da Apo-
sentadoria Especial previsto 
no §4º do artigo 40 da Cons-
tituição Federal. O Pleno do 
STF determinou a aplicação 
da lei privada, concedendo 
aos autores das referidas 
ações mandamentais o di-
reito à aposentadoria es-
pecial nas mesmas regras 
de concessão aos trabalha-
dores celetistas, definindo 
também a prerrogativa dos 
ministros relatores julgarem 
monocraticamente (sem 
necessidade de julgamen-
to pelo Pleno do Tribunal) 
eventuais Mandados de In-
junção existentes nas mes-
mas condições, desde que, 
comprovado a existência 
dos requisitos estabelecidos 
pelo artigo 57, §1º, da Lei 
8.213/91, consistente em 
ter trabalhado 15, 20 ou 25 
anos em atividade insalubre 
de forma não-intermitente, 
ou seja, provar que todo o 
tempo em caráter habitual e 
permanente esteve exposto 
aos agentes nocivos á saú-
de e/ou risco de vida.

Também é possível, ante 
a lacuna da lei, o Legislativo 
Municipal ou o próprio Exe-
cutivo, aprovar legislação, 
como já fez, por exemplo 
Varginha, em Minas Gerais, 
concedendo tal benefício 
até que o Congresso Nacio-
nal discipline a matéria.
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Trata-se do CEP Lago Cultural, 
inaugurado em setembro, no CEP 
LAGO (Centro de Educação Presen-
cial), a caminho da Serra do Cipó. O 
local além de ser um hotel e centro 
de convenções e capacitação, abre 
agora mais um novo braço de atua-
ção, destinado ao apoio à cultura e 
as artes em geral. 

O CEP Lago Cultural será destina-

LAGOA SANTA GANHA GALERIA DE ARTE

O CEP Lago é o novo espaço cultural do Vetor Norte

Lagoa Santa ganhou um novo espaço cultural inteiramente voltado para 
o apoio às atividades educativas inovadoras e dinâmicas, mantido pela 
Fundação Antônio Carlos e Maria José Gomes da Costa (FAMJ). 

do a fomentar a arte e a cultura em 
suas mais diversas manifestações e 
a incentivar a divulgação de novos 
talentos, pretendendo também ser 
um espaço onde o público poderá 
estar em contato com obras de ar-
tistas conhecidos, democratizando 
o acesso a elas, assim como sonhou 
o Professor Antônio Carlos Gomes 
da Costa, conhecido educador, que 
pensava que a educação de qualida-
de fosse um bem comum, presente 
na vida de todos, de forma transfor-

madora, verdadeira e bela.
Para inaugurar o espaço, aconte-

ceu a I Mostra Cultural dos Artistas 
de Lagoa Santa e Região Metro-
politana de Belo Horizonte, com a 
curadoria de Fábio Ferrer, com ex-
posição das obras desde o dia 19 
de outubro até dia 17 de novembro, 
das 9h às 22h, com entrada gratui-
ta. Nesta primeira exposição partici-
param 21 artistas, entre eles, Álvaro 
Apocalypse, Yara Tupynambá e artis-
tas locais. 

Artistas convidados:

ÁLVARO APOCALYPSE – dese-
nhos 

ANDREOLÚCIO (O Dedo) - escul-
turas 

CELSO VIEIRA – esculturas 
CLÉBIO MADURO – desenhos  
FÁTIMA INCHAUSTI - aquarela  
FÁTIMA MONTEIRO - esculturas 
HÍRTES TORRES - telas 
HUMBERTO INCHAUSTI - escul-

turas 
IARA RIBEIRO – gravuras em 

metal
JADIR SILVA (Picapau)  - escul-

turas 
JOSÉ MARIA RIBEIRO - telas
LANCASTER – cartoons 
LEDA SELMI DEI GONTIJO - es-

culturas 
LUÍS VIANNA – telas
MARIA HELENA  LAVORATO - es-

culturas 
VALÉRIA TEIXEIRA – colagens 
VERA MECHETTI - telas 
VICENTE MAU’S – esculturas 
VALGUEDES - telas modelagem 
WEDERSON MORAES - telas 
YARA TUPYNAMBÁ – telas 

CEP LAGO CULTURAL
- Anexo ao CEP LAGO Hotel

I Mostra Cultural dos Artistas de 
Lagoa Santa e Região Metropoli-

tana de Belo Horizonte. 
De 19/10 a 17/11

Rua Pinto Alves, 4810 – B. Vila 
Maria - Lagoa Santa
Tel.: (31) 3689-9800 

Por Tyla Brandão

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO
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GUIA DE SAÚDE E SERVIÇOS O MÉDICO OU SERVIÇO QUE VOCÊ 
PRECISA PODE ESTAR AQUI

PSICANÁLISE

ARAKEN PEREIRA
Psicanalista Clínica
Atendimento adulto.
(31) 3053-3110 ou (31) 
9185-6626

ODONTOLOGIA

Dr. Jader Scherrer 
Júnior 
e equipe multidisciplinar
- Reabilitação oral
- Implantes
- Estética
- Periodontia
- Prótese fixa e
 removível
- Atendimento 
a criança e  adolescente
- Endodontia
- Ortodontia e ortopediafacial
Av. Edmeia Matos Lazarrotti, 
2.794 – Ingá – Betim. 
Tel.: (31) 3594-4686

ACUPUNTURA

DRA. EVELIN 
MAGNANI CHAVES
Tratamentos Patológicos e 
Geral: dores de cabeça, 
lesões, dores articulares, 
diabetes, pressão alta, etc.
Estética facial: rugas e flacidez
Estética Corporal: estrias, 
flacidez, celulite e 
emagrecimento.
Novidade: Convênio com 
AMIL,SÓ SAÚDE,VITALLIS E 

PSICOLOGIA

Psicóloga
MARGARETE 
OLIVEIRA
Av. JK, 140, sala 706 – 
Edifício Boulevard – Centro 
– Betim. 
Tels.: (31) 3531-1115 
(31) 9955-2452

Psicóloga
ANA FLÁVIA DA MATA 
AMORIM 
(CRP 04/31652)
Atendimento criança, 
adolescente e adulto. 
Tels.: 3046-3653 
8893-7221

GOODLIFE 
Av. Gov. Valadares, 671
Centro. Tels.: (31) 2571-1636
2571-1713

VETERINÁRIO

Veterinário
JOSÉ ROBERTO S.
PATRIOTA
Urgência e emergência (24h)
Atendimento domiciliar e 
fazenda. 
Rua Inspetor Jaime Caldeira, 
151 – Brasiléia – Betim. 
tels.: 2571-4421 . 9741-7199

SOFÁ SUJO? 
NUNCA MAIS!!!
Total Limp tem a solução, limpe-
za, higienização e impermeabi-
lização de estofados em geral. 
Bancos de carros, colchões, 
carrinho de bebe, pelucias etc. 
Utilizamos shampoo importado 
que elimina Ácaro, fungos e 
bactérias. Qualidade e preço 
justo, marque uma visita sem 
compromisso.
Fones: (31) 8667-9362   
9961-9511  .  9351-6808 
Telefax: 3532-4096. Veja o 
site: www.totallimp.com

HOMEOPATIA
Homeopatia, fitoterapia, 
florais, alimentação integral 
e dietéticos
FARMÁCIA HOMEO-
PÁTICA ARCO VERDE
Produtos Welleda e Her-
barium – Rua Felipe dos 
Santos, 593- Centro – Betim.
Tel.: (31) 3531-2761.

Psicóloga
ANDREIA ROQUE
Psicologia Clínica e 
Orientação Vocacional.
Rua Dr, Gravatá, 139 – 
sala 207 – Centro de Betim. 
Tel.: (31) 9613-6702

Psicóloga
JUSSARA OLIVEIRA
Adulto e adolescente
Tratamento de dependência 
do álcool e de drogas
Av. JK, 140, sala 706 – 
Edifício Boulevard – 
Centro – Betim. 
Tels.: (31) 3532-9575 
(31) 9951-9575

PSIcanálise
RAQUEL RIBEIRO
Psicoterapeuta, 
Cinesiologia
Aplicada Trabalha
 com grupos de adolescentes, 
crianças e adultos. 
Atende convênios.
Tels.: (31) 3594-3508 
8899-7438

PNEUMOLOGISTA

DR. RICARDO 
BRAGA PALLA
Especialista em Pneumolo-
gia e Clínica Geral. Atende na 
Clínica Santa Maria, Avenida 
Juscelino Kubitschek, 415, 
Centro - Betim. 
Telefone: (31) 3532-2160

SAMIR DABIAN 
ESTRUTURAS 
METÁLICAS
Para galpões, coberturas, 
prédios, quadras, igrejas e 
residências. 
Rua Quinante, 323 – Venda 
Nova – Belo Horizonte.  Infor-
mações: (31)  3318-1644 e 
(31) 9741-0132

SERVIÇOS

ESTRUTURAS
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CONHEÇA O 
CADERNO 

Imóveis
e+

DO JORNAL 
VIVER BEM 

SAÚDE



Dr. Vinícius (DEM)
Divino Lourenço (PSDB)
Eliseu Xavier (PMN)
Klebinho Rezende (PTB)
Leo Contador (DEM)
Erasmo da Academia (PDT)
Renato Ti-Rei (PSDC)
Adélio Carlos (PDT)
Dimas Pereira (PP)
Pãozinho (PV)
Carlim do Amigão (DEM)
Elza do Divino Braga (PSB)
Joaquim Pereira 
– Falcão -(PP)
Tiago Santana (PC do B)
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DEMOCRACIA PELO VOTO
Através do voto, as pessoas exercem sua cidadania
e escolhem os seus representantes.

Uma votação  “es-
tranha” dos atuais ve-
readores de Betim me-
xeu com a população 
no mês de outubro. 
Eles se deram um au-
mento de 60%. 

O problema é quem 
frequenta a Câmara 
não ouviu este proje-
to de lei. Assim, a vo-
tação aconteceu em 
bloco. Bem, não va-
mos discutir o mérito 
da questão, apenas a 
atitude dos represen-
tantes do povo. Quem 
paga os salários dos 
vereadores é a popu-
lação. Então, é lícito 
que o assunto seja dis-
cutido de forma trans-
parente com o aval de 
quem os elegeu. 

Independente de 
ser justo ou não, a 
população precisa ser 
respeitada pelos seus 
vereadores. Respeito 
deve ser uma via de 
mão dupla. Estamos 
aguardando explica-
ções dos vereadores 
que continuam fugin-
do do assunto. O Pro-
jeto de Lei foi enca-
minhado ao Executivo 
para ser sancionado.

DE OLHO NO 
LEGISLATIVO

Neste ano, a popula-
ção escolheu seus repre-
sentantes (aqueles que 
deverão lutar pelos seus 
representados) para o Po-
der Executivo (Prefeito) e 
Legislativo (vereadores). É 
bom aprendermos que não 
é uma escolha divina, mas 
de cada um. Esse negócio 
de jogar a culpa nos céus é 
uma atitude completamen-
te alienada e anticidadã. 
Por isto é que se diz que 
“cada povo tem o governo BETIM

PREFEITO 
Carlaile Pedrosa (PSDB)
Coligação: Betim Melhor
Vereadores
Sapão (PSB)
Pastor Paulino (PPS)
Marcão Universal (PSDB)
Antônio Carlos (PT)
Daniel Costa (PT)
Marilene do Beto do 
Depósito (PRP)
Eutair (PT)
Marcos Roberto (PRB)

CONTAGEM
PREFEITO
Carlin Moura (PCdoB)
VEREADORES
Dr. Ricardo Faria (PV)
Arnaldo de Oliveira (PTB)
Rogério Marreco (PHS)
Alex Chiodi (PSB)
William Barreiro (DEM)
Prof. Irineu Inácio (PSDC)
Avair  ‘Gordo do 
Riachinho’ (PT)
Zé de Souza (PT)
Jair Tropical (PC do B)
Fredim (PRTB)
Isabella Filaretti (PTB)
Rodinei (PT)
Leo Motta (PSL)
Teteco (PMDB)
Beto Diniz (PC do B)
Paulo Prado (PC do B)
Decinho Camargos (PHS)
Zé Antônio Hospital Santa 
Helena (PT)
Ivayr Soalheiro (PDT)
Caxicó (PPS)
Eduardo Sendon (PSDB)

LAGOA SANTA
PREFEITO
Doutor Fernando (PSB)
VEREADORES
Juninho Fagundes (PDT)
Carlinhos (PP)
Dinaggio da Auto 
Escola (PSDB)

que merece”, ou seja, ele 
escolheu, e assim, deve ar-
car com responsabilidades 
futuras.

Queremos, nesta edi-

ção, parabenizar os prefei-
tos eleitos e vereadores das 
cidades em que circulamos. 
Desejamos que eles cum-
pram o que se propuseram 

a fazer e sejam, de fato, 
representantes da popula-
ção, trabalhando em prol 
de uma sociedade mais 
digna e justa. 

Robertinho do Doce 
Veneno (PP)
Aline da Farmácia (PMDB) 
Quintino do Escolar (PSD)
Roberto de Dalva (PV)
Juninho de Pedro de 
Lôro (DEM)
Eduardo Faria (PRB)

VESPASIANO
PREFEITO 
Carlos Murta (PMDB)
VEREADORES
Tonhão (PSB)
Luciano Costa (PSDB)
Bete Viana (PMDB)
Ozeas do Depósito (PDT)
Julinho do Depósito (PTC)
Zé Wilson (PSDB)
Dorivaldo (PSDB)
Niltinho (PMDB)
Altair do Sacolão (PMDB)
Adriana Lara (PT)
Geraldo Magela (PMDB)
Carvalho (PDT)
Philippe Fonseca
Prado (PSB)
Valdir Gomes (PTC)
Erick Pinheiro (PMDB)

BELO
HORIZONTE 
(REGIÃO DO BARREIRO)

PREFEITO
Márcio Lacerda (PSDB)
VEREADORES
Marcelo Álvaro 
Antônio (PRP)
Juliano Lopes (PSDC)
Ronaldo Gontijo (PPS)
Pedrão do Depósito (PTC)
Gunda (PSL)
Adriano Ventura (PT)
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Gestão de conflitos 
das gerações X, Y e Z

Para quem acha que a 
vida é um mar de rosas e as 
relações são sempre tran-
quilas, sinto informar que 
mais dia menos dia você 
certamente irá se deparar 
com uma situação difícil que 
deverá administrar. 

A começar pela relação 

entre pais e filhos que, via 
de regra, é o primeiro rela-
cionamento que um ser hu-
mano constrói, a criança es-
tabelece com esses adultos 
uma relação de confiança, 
admiração e amor. Ao entrar 
na fase pré-adolescente, ele 
se descobre independente, 
autossuficiente e preparado 
para enfrentar o mundo do 
seu jeito e sem ajuda. É aí 
que normalmente o primei-
ro conflito se estabelece. 
Os pais passam por um pro-
cesso em que para garantir 
a manutenção do bom rela-
cionamento eles precisam 
fazer um exercício de desa-
pego e de entendimento de 
que o outro é diferente e tem 
a sua personalidade. 

Já na fase adulta, o indi-

víduo que se vê inserido no 
mercado de trabalho logo, 
logo descobre que também 
na empresa encontrará 
pessoas com as quais terá 
que se relacionar. Diferen-
temente do que acontece 
com seus pais, o seu colega 
de trabalho ou o seu chefe 
será normalmente menos 
tolerantes aos seus erros ou 

às suas crises existenciais. 
Os conflitos mais comuns 
de acordo com a professora 
e psicóloga, Geralda Vânia 
Nogueira Fonte Boa Carnei-
ro, são em geral os conflitos 
de interesse, de valores, de 
dados, de relacionamento e 
estruturais. 

As causas mais prováveis 
do conflito de interesses, 
por exemplo, são em geral 
a competição exacerbada e 
um certo egoísmo, uma vez 
que o que é priorizado é o 
que faz bem ou favorece um 
determinado indivíduo. O 
conflito de valores está re-
lacionado às crenças e per-
cepções do que é ético. Os 
conflitos de relacionamento 
se instalam quando as emo-
ções são muito fortes, pre-
sentes e pouco controladas; 
a comunicação é ineficiente 

ou inadequada e há uma 
percepção inadequada ou 
estereotipada. Quando há 
falta de informações ou in-
formações erradas, quando 
há interpretações diferentes 
de um determinado dado 
ou quando há procedimen-
tos de avaliação diferentes, 
o conflito de dados acha o 
seu lugar. Já, os conflitos 

Presidente da Associação das 
Mulheres Empreendedoras 
de Betim (AME)
Email:
presidencia@amebetim.com.br 

CRISTIANE ANDRADE

Adotar mecanismos de “controle”, treinamentos
e consultorias pode ser de grande valia como ferramentas 

para minimizar e administrar melhor os conflitos. 

estruturais estão ligados 
aos padrões destrutivos ou 
interação; controle, posse 
ou distribuição desigual de 
recursos; poder ou autorida-
de desigual; fatores geográ-
ficos, físicos ou ambientais 
que impedem a cooperação 
e pressões de tempo. 

Adotar mecanismos de 
“controle”, treinamentos e 
consultorias pode ser de 
grande valia como ferramen-
tas para minimizar e admi-
nistrar melhor os conflitos. 
O planejamento estratégico, 
por exemplo, deveria ser fei-
to com uma certa frequên-
cia e não apenas na implan-
tação da empresa  de modo 
que colaboradores de gera-
ções diferentes possam de 
tempos em tempos discutir 
e refletir sobre a missão, 
visão, valores e práticas da 

empresa. 
Nunca na historia da ci-

vilização humana se falou 
e se estudou tanto sobre 
o perfil de cada geração. 
Gerações que convivem, 
pelo menos, 8 horas por 
dia numa empresa: os cha-
mados baby boomers, que 
nasceram nas décadas de 
1950 e 60 e foram os pro-
tagonistas das principais 
revoluções sociais, sexuais, 
raciais, políticas, compor-
tamentais; seguidos da ge-
ração X, que nasceram nas 
décadas de 1960 e 1970 e 
se deliciaram com as famí-
lias mais liberais; a geração 
Y, que nasceu nas décadas 
de 1980 e 1990 e que fo-
ram os únicos que acompa-
nharam as revoluções tec-
nológicas desde pequenos; 
e a geração Z, que nasceu 
na metade nos anos de 
1990 para cá e é uma mo-
çada altamente tecnológica 
e conectada quase que 24 
horas por dia.

Entender e aproveitar es-
sas diferenças de modo que 
os conflitos sejam ampla-
mente minimizados é tarefa 
que toda empresa deverá 
desenvolver para garantir o 
sucesso e a sustentabilida-
de da corporação. Entendo 
que os mais velhos com sua 
experiência são os pilares 
necessários de sustentação 
e que o futuro pertence às 
gerações Y e Z que, embora 
jovens, detêm um conhe-
cimento privilegiado e são 
a primeira geração que sa-
bem de tecnologia desde 
muito pequenos mais do 
que seus pais e também 
têm muito a contribuir. Nes-
te sentido, é vital potencia-
lizar os pontos positivos de 
cada um e promover uma 
convivência harmônica de 
todas essas gerações. 
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Tyla Brandão
tylabrandao@gmail.com

NIVER DE CASAMENTO

ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL
A Praça do Papa foi palco, dia 28 de outubro, para encontro de parentes, amigos e vítimas de Aci-

dente Vascular Cerebral (AVC). A Associação Mineira de Acidente Vascular Cerebral (AMAVC) organizou 
o evento, que teve por objetivo sensibilizar as pessoas quanto à prevenção e detecção dos sintomas 
do AVC. 29 de Outubro é o Dia Mundial do AVC – uma a cada seis pessoas no Mundo terá um AVC em 
sua vida e a cada seis segundos morre uma pessoa com a doença.

PROJETO SEMEARTE
A abertura oficial do Projeto Seme-

arte aconteceu no dia 9 de novembro, 
no Cine Teatro da Aeronáutica, com 
apresentação da peça teatral: “Se eu 
vou sobreviver? Não sei...”. Durante o 
coquetel, após o teatro, o escritor Pau-
lo Rogério Ayres Lage autografou o livro 
“Casa Rural Mineira – Um guia de Cons-
trução”, de sua autoria e Djalma Pinto 
de Almeida. Em 2013, o Semearte re-
alizará, em Lagoa Santa: teatro (adulto 
e infantil) gratuito, oficinas culturais de 
teatro, vídeo, fotografia, reciclagem e 
grafite. O projeto e o livro são patrocina-
dos pela empresa Cimentos Liz.

As editoras e proprietárias do VIVERBEM, Consolação Re-
sende e Tyla Brandão, ladeando o casal, Abelanito (chef Nem) e 
Rosângela na festa de 4 anos do Splendore Ristorante e 14, do 
jornal, no último dia 10.

ECOFASHION 
NO PALOMAR 

Maravilhosos os 
16 modelos apre-
sentados pelos alu-
nos da Escola Palo-
mar / Lagoa Santa, 
durante a Feira de 
Ciências e Mostra 
de Talentos, dia 10 
de novembro. A cria-
tividade e talento 
dos alunos ficaram 
evidentes em todos 
os trabalhos expos-
tos

TARDE DE PRÊMIOS
Será dia 9 de dezembro, a partir das 13h, 

no Asilo São Vicente de Paula, Rua Alfredo de 
Abreu, 208, Várzea, Lagoa Santa, a Tarde de 
Prêmios do Grupo Científico Ramatis. Serão 
sorteados vários prêmios, entre eles: 1 Salá-
rio Mínimo, DVD, Liquidificador, Ferro Elétrico, 
Prancha, etc. Informações: 3681-4737. O can-
tor Muzinga vai animar o evento.

Parabéns ao Delegado e Chefe da Polícia Civil, Cylton Brandão 
(irmão desta colunista) e Ana Paula, pelos 21 anos 

de união e de amor, completados dia 6/11. 

FESTIVAL RODANCE    
Apresentação da bailarina Raquel Leitão, no solo 

Iluminarte, do Grupo Rodance, no Festival Anual de 
Dança, em Vespasiano, dia 27/10. A produção artís-
tica é de Ronaldo de Oliveira. Telefone: 8541-3100.

1º lugar: Izabela Moreira Rocha (modelo);
2º lugar: Luana Marcatti S. Fonseca (modelo) e 3º lugar: Camila Lima Machado.

O casal João 
Lara e 
Dª Lourdinha 
prestigiou 
a festa do 
Splendore 
Ristorante e 
jornal VIVER-
BEM.

COMEMORAÇÃO
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CONSOLAÇÃO RESENDE
consolacao@gmail.com

Iolauza (Iô) Lage está fe-
liz da vida com a chegada da 
netinha Valentinha, filha de 
Matheus e Felícia.

O prefeito eleito Carlaile 
Pedrosa vai ser avô pela se-
gunda vez. Seu filho Carlaile 
Antônio anunciou que a es-
posa está esperando um me-
nino, que deverá se chamar 
João Miguel. Parabéns!

ANIVERSARIANTES

HONRA AO MÉRITO LEGISLATIVO
O prêmio foi recebido pela Associação das Mulheres Empreen-

dedoras (AME) de Betim, pelo trabalho desenvolvido na cidade. Na 
foto da direita para esquerda: Conceição Rezende, deputada esta-
dual Maria Tereza Lara, Edinéia Alves, a presidente da AME Cristia-
ne Andrade e Jussara Lara. 

CLUBE DA SAÚDE
A penúltima reu-

nião do ano do Clube 
da Saúde de Betim 
teve como anfitrião, o 
casal Eduardo Amaral 
e esposa Ana Maria e 
aconteceu no  restau-
rante Chef. O tema da 
palestra foi Acidentes 
de Trânsito, numa noite 
perfeita, entre amigos e 
com ótima comida! 

AMIGOS DO CHEF
Numa noite de confraternização, em outubro, o chef Abelanito 

declarou que o 2º Festival Gastronômico de Betim já está sendo 
planejado!!!!  Simbolizando o próximo, os homens receberam de 
presente do Chef, um avental “Amigos do Chef”.

ENSINO PARTICULAR
As escolas particulares de Betim estão investindo muito. Come-

çando pelo Santa Maria, a novidade que vem da PUC. Já, o Colé-
gio Marrian enfatiza que em seus investimentos pedagógicos estão 
incluídos e conciliados parâmetros curriculares internacionais, que 
propiciarão conhecimentos inovadores e diferenciados aos alunos 
e professores. O Batista também está investindo em tecnologia. O 
Pitágoras acampou duas escolas infantis. Ainda temos os colégios 
Santiago, Sonho Meu, Nova Canaã, Marcondes ....  

MULHERES DA QUINTA
A amizade desta galera inclui um encontro mensal às quintas feiras. Em outubro, as amigas da quin-

ta se encontraram no Splendore Ristorante, onde foram flagradas por esta colunista.

RECONHECIMENTO
A empresária e professora 

Ana Paula Fonseca Gomes, da 
empresa Empresa Tecnologia 
em Controle Ambiental, é des-
taque em Betim. Ela recebeu 
o Prêmio Mérito em Biologia 
2012, destinado a reconhecer 
Biólogos com destacada atua-
ção profissional.

VOVÓ E VOVÔ

BODAS DE PRATA DA ASSOCIAÇÃO MÉDICA 
A comemoração aconteceu,no dia 25 de outubro, no Trianon, 

Betim, em grande estilo.

(Esq. para a dir.) Marly Siqueira – Diretora da Associação Médica de 
Betim (AMBetim), Ruth Borges Dias - Diretora de Assuntos do Interior da 

Associação Médica de Minas Gerais (AMMG) e Dr. Sávio Magalhães – 
Diretor-Presidente da Associação Médica de Betim (AMBetim)

AMBetim

Parabéns da família VIVER-
BEM!

Leandro Carvalho, da CODE 
(2), deputado estadual Ivair 
Nogueira (6), Zilda Cabral 
(10),  vereador Beto do Depósi-
to (10),  músico Celso Moretti 
(11), a empresária Jussara 
Lara (11), médico oncologista 
da Cetus, dr. Victor Hugo Rodri-
gues (14), a ex-secretária de 
Saúde de Betim, Conceição Re-
zende (17), OAB/Betim (18), 
empresária Simone Soraia As-
sunção (22),  Leonice Figueire-
do (28),  advogada e empresá-
ria Erlinda Maria Silva (30)

HOMENAGEM
Dr. Oliveira, do laboratório João Paulo, também esteve presente 

no evento de 25 anos da Associação. Para ele, esta foi à forma en-
contrada para homenagear aos médicos da cidade de Betim. “Para-
béns à Associação!!!!” (Dr. Oliveira).

CENTENÁRIO
Foi em novembro, que a dona Erlinda (capa do jornal Viverbem 

de maio deste ano) completou 100 anos. PARABÉNS!!!!!! 
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Você sabia que os pés 
falam? É isso mesmo, eles 
falam quando o nível de 
água está insuficiente para 
manter a saúde dos rins, 
falam quando a postura 
corporal precisa de ajuste, 
falam quando o sistema 
imunológico está enfraque-
cido, falam quando faltam 
vitaminas, proteínas e mi-
nerais no organismo, falam 
quando o índice de massa 
corporal está muito acima 
do normal e outras coisas 
mais...

Porém, segundo a es-
teticista Vera Machado, 
proprietária da Clínica de 
Saúde e Estética Bella Bello 
e da marca Bella Bello Fito-
cosméticos, é preciso en-
tender essa linguagem, pois 
ela nos dá sinais através de 
ressecamento, rachaduras, 
unhas quebradiças, entre 
outros. E, tudo isso tem um 
significado que entendido e 
atendido rápido muitos pro-
blemas na saúde podem 
ser evitados.

 OS PÉS REVELAM SUA SAÚDE
Os pés revelam muito sobre nossa saúde em geral 
e nosso estado interior também. Através deles 
podemos nos tratar, cuidar e relaxar.

1 Além dos encontros presenciais semanais obrigatórios, os alunos tem encontros presenciais quinzenais obrigatórios para as aulas práticas. 
2 O Regime Didático de oferta dos cursos obedece ao estabelecido pela Resolução CONSEPE nº 382/2011. Consulte o Edital nº007/2012 e a 
resolução CONSEPE nº 552/2012 no site www.unopar.br
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Por Consolação 
Resende

Os pés são muito impor-
tantes para o ser humano. 
Como sabemos existem 
pessoas com alterações e 
deficiências nos pés ou até 
mesmo que não os pos-
suem e vivem plenamente. 
No entanto, nos referindo a 
uma locomoção com os pés, 
podemos dizer que eles são 
o acento do corpo, pois uma 
dor por menor que seja no 

pé, desequilibra a pisada, o 
que acarretará, em pouco 
tempo, em problema em 
alguma articulação ou até 
mesmo na coluna vertebral.

Diariamente nossos pés 
recebem uma carga pesada 
de esforço, passando horas 
seguidas em pé ou senta-
das, correndo ou andando 
e ainda, tendo que suportar 
o abafamento dos sapatos 

e tênis. A partir disto sur-
gem problemas como calos 
e calosidades na planta do 
pé. Calos sobre e entre os 
dedos, unhas encravadas, 
frieiras, alterações na co-
loração e espessura das 
unhas. Se houver alguma 
doença sistêmica associa-
da, os problemas se inten-
sificam.

DICAS PARA PÉS 
SAUDÁVEIS

Cada pessoa deve estar 
atenta às suas necessida-
des. No entanto, no geral, 
uma hidratação e esfolia-
ção fazem muito bem. So-
bre meias: dar preferência 
para as meias de algodão 
e no caso de suor, trocá-las 
durante o dia. Estar atento 
para que não sejam aper-
tadas, pois prejudicariam a 
saúde e a circulação como 
um todo. As unhas devem 
ser mantidas devidamen-
te cortadas de acordo ao 
formato. O esmalte deve 
permanecer por poucos 
dias contínuos, para evitar 
irritação ou descamação. A 
hidratação é importante e 
qualquer alteração procure 
orientação.

CURSO PARA 
MANICURAS E 

PEDICURAS
A esteticista Vera Ma-

chado, com base em estu-
dos, pesquisas e parcerias 
com podólogos e a Socieda-
de Brasileira de Nefrologia 
de São Paulo, desenvolveu 
um curso para auxiliar as 
manicuras e pedicuras co-
nhecerem um pouco mais 
sobre esses órgãos tão im-
portantes que são as mãos 
e os pés. 

O curso, com carga ho-
rária de 14horas, aborda 
os problemas mais comuns 
apresentados pelos clien-
tes, orienta especialidades 
médicas e paramédicas, 
orienta protocolos de proce-
dimento auxiliares, enfim, 
amplia os conhecimentos 
dos profissionais da área e 
oferece ferramentas para 
o crescimento profissional, 
essas ferramentas são os 
produtos que atenderão 
aos protocolos e manuten-
ção do cliente, são produ-
tos exclusivos encontrados 
apenas com os profissio-
nais capacitados.

SERVIÇO
PARA QUEM QUER 
PARTICIPAR DO 
TREINAMENTO
Curso de Terapeuta Podal,
Apoio Técnico Bella Bello
bairro São Caetano – Betim.
Informações: 3597-9461
3397-7903 / 9367-7345 (TIM) 
9666-0206 (vivo)


